


Convém notar que é precisamente a mesma reivindicação feita hoje pela classe trabalhadora brasileira, 100 anos depois, que 
com um século de atraso causa tanto alarmismo irracional no meio empresarial: jornada de 40 horas semanais com escala 5×2 
sem redução de salários. Ford percebeu empiricamente que o rendimento caía drasticamente após certo número de horas 
trabalhadas devido à crescente exaustão. A mudança não só aumentou a produtividade diária dos operários na linha de 
montagem, como transformou os próprios trabalhadores em consumidores que agora tinham tempo para usar os carros que 
fabricavam. Em vez da catástrofe prevista por setores reacionários do patronato, o que se viu foi aumento da produtividade e do 
PIB.



 
Reduzir a jornada de trabalho não significa produzir menos nem 
mesmo diminuir o número total de horas trabalhadas na 
sociedade, pois a necessidade de manter ou elevar o nível de 
produção gera novos postos de trabalho, abrindo vagas para 
milhões de desempregados, desalentados e subocupados. Por 
esta razão, associada à alta da produtividade, em vez de queda 
verifica-se o crescimento da produção e do PIB. Significa produzir 
melhor, garantindo que o trabalhador ou trabalhadora — o 
componente mais valioso das forças produtivas — permaneça 
saudável, inovador e sustentável a longo prazo. Significa uma 
distribuição mais justa e humana dos ganhos de produtividade 
decorrentes das inovações tecnológicas e outros fatores.
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Divulgue o material gráfico.




